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Resumo 

 

A ARIE das Ilhas Queimada Pequena e Queimada Grande, Unidade de Conservação 

Federal de Uso Sustentável, sob a gestão do ICMBio, localiza-se no litoral Sul de São 

Paulo, entre os municípios de Itanhaém e Peruíbe. A Ilha Queimada Grande (IQG), 

objeto deste estudo, tem 57 ha e dista 34,8 km da costa. Possui espécies endêmicas 

criticamente em perigo de extinção, como a jararaca-ilhoa (Bothrops insularis) e Scinax 

peixotoi (Hylidae), além de outras de interesse conservacionista. O atual estudo ampliou 

o foco até então concentrado na fauna, e buscou caracterizar as comunidades vegetais da 

IQG. Os levantamentos florístico e fitossociológico indicaram 103 espécies, sendo que 

Guapira opposita, Rudgea minor e Aspidosperma australe destacaram-se em 

importância na formação florestal. As famílias mais ricas foram Fabaceae, com 12 

espécies, Apocynaceae (7), Asteraceae (6), Convolvulaceae e Orchidaceae (5), Poaceae 

e Acanthaceae (4). A maior parte da ilha possui vegetação aparentemente primária, 

classificada como Mata Atlântica, embora de baixa estatura devido às condições locais. 

O mapeamento de uso e cobertura do solo indicou que a classe Floresta ocupa, 

atualmente, ~51% da área, seguida de Rocha Nua (~25%). A área degradada e em 

recuperação somam ~9%. A formação florestal é o principal hábitat da jararaca-ilhoa e, 

aparentemente, é a principal fonte de alimento (frutos e sementes) para os passeriformes 

Elaenia chilensis e Turdus flavipes, que constituem a base de sua alimentação na sua 

fase adulta. Os dados aqui apresentados subsidiarão ações de gestão da Unidade, 

incluindo a elaboração de seu Plano de Manejo. 

 

 

Palavras chave: Ilhas costeiras, Unidade de Conservação, Floresta Atlântica, 

fitossociologia, Bothrops insularis, dispersão. 
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Abstract 

 

The ARIE of Ilhas Queimada Pequena and Queimada Grande, Federal 

Conservation Unit for Sustainable Use, under the management of 

ICMBio, is located in the south coast of São Paulo, between the 

municipalities of Itanhaém and Peruíbe. The Ilha Queimada Grande 

(IQG), object of this study, has 57 ha and is located 34.8 km from the 

coast. It has endemic species critically endangered, such as the 

ñjararaca-ilhoaò (Bothrops insularis) and Scinax peixotoi (Hylidae), 

as well as others with conservation interest. The current study 

expanded the focus that until now was concentrated in the fauna and 

sought to characterize plant communities of IQG. The floristic and 

phytosociological surveys indicated 103 species, and Guapira opposita, 

Rudgea minor and Aspidosperma australe stood out in importance in 

forestry formation. The richest families were Fabaceae with 12 

species, Apocynaceae (7), Asteraceae (6), Convolvulaceae and 

Orchidaceae (5), Poaceae and Acanthaceae (4). Most of the island has 

apparently primary vegetation, classified as Mata Atlântica, although 

with short stature due to local conditions. The mapping of use and 

soil cover indicated that the Forest class holds currently ~51% of 

the area, followed by Naked Rock (~25%). The degraded area and those in 

recovery totalize ~9%. The forest formation is the main habitat of 

Bothrops insularis and apparently is the main source of food (fruits 

and seeds) for two species of birds Elaenia chilensis and Turdus 

flavipes, which form the basis of their diet in the adult stages. The 

data presented here will subsidize management actions for the Unit, 

including the preparation of its Management Plan. 

 

Keywords: Coastal Islands, Protected Area, Atlantic Forest, phytosociology, Bothrops 

insularis, dispersion. 
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1. INTRODUÇ ÃO 

 

Existem dois tipos distintos de ilhas marítimas, as continentais e as oceânicas, e a 

biodiversidade pode mudar enormemente de acordo com cada tipo (Cavalcante Filho, 

2008). As primeiras são as que se situam próximo da costa, enquanto as segundas 

localizam-se em alto-mar (por isso também são chamadas pelágicas).  

As ilhas oceânicas do Brasil tiveram origem e localização a partir de fratura da 

litosfera oceânica, formando estruturas tectônicas. São cinco ilhas e arquipélagos: 

arquipélagos de São Pedro e São Paulo, de Fernando de Noronha e atol das Rocas, todos na 

região equatorial, e ilha da Trindade e arquipélago de Martin Vaz, na região tropical 

(Almeida, 2006). 

Já a formação das ilhas continentais ou costeiras do litoral do sudeste do Brasil se 

deu a partir da Última Glaciação. Estas ilhas estiveram ligadas ao continente durante o 

último período glacial (Wisconsin), cujo máximo ocorreu há aproximadamente 17.000 

anos atrás, quando o nível do mar era aproximadamente 110 m mais baixo que o atual (ver 

Tessler & Goya, 2005; Bovini et al., 2014), o que permitia maior fluxo migratório. A partir 

deste período, populações de espécies com baixa capacidade de migração através do mar 

foram isoladas, o que contribuiu para a especiação. Assim, estes locais se tornaram espaços 

únicos e importantes para preservação de espécies endêmicas (Fig.1). 

 

Figura 1 ï Modelo de especiação alopátrica, 

decorrente do isolamento de uma ilha em 

função da elevação do nível do mar (fonte: 

Marques et al., 2002) 



 
 

2 
 

Segundo a Constituição Federal Brasileira, em seu artigo 20, VI, as ilhas situadas 

dentro da zona de 12 milhas náuticas ou 22.224 metros, contados a partir da linha de baixa-

mar (mar territorial, tal como estabelecido pela Lei no. 8.617/1993, em atenção à 

Convenção de Montego Bay sobre os direitos marítimos), são denominadas ilhas costeiras; 

as demais, para além dessa zona, formadas pela projeção da plataforma continental, são 

definidas como ilhas oceânicas. Assim, embora de acordo com a legislação, a Ilha 

Queimada Grande, objeto do presente estudo, seja considerada como oceânica, o fato de ter 

estado ligada ao continente durante a última glaciação dá a ela características de uma ilha 

continental (ou costeira). 

Ilhas constituem uma oportunidade de estudos para compreensão da história e 

estrutura dos ecossistemas. Segundo Darwin (2003), ilhas possuem flora e fauna reduzidas, 

o que propicia entender sua evolução e modificações adaptativas. 

De acordo com Metzger (1999), há em uma ilha, como em fragmentos florestais, 

uma heterogeneidade de ambientes onde cada população se adapta mais, e estas 

populações se relacionam e interagem, havendo maior competição intra e interespecífica, 

já que os recursos são escassos. Pela fragilidade e restrição em área dos ambientes 

insulares e pelo fato das interações gênicas serem difíceis e em alguns casos impossíveis, 

por causa das barreiras geográficas, há uma ameaça maior de extinção de espécies, 

havendo um risco maior de extinção estocástica. A extinção de uma espécie chave por 

alteração no ambiente pode levar à extinção outras espécies, trazendo uma cadeia de 

extinções. Tudo isso mostra a fragilidade do ambiente insular. 

Ilhas são mais pobres em espécies do que as áreas continentais equivalentes. 

Também são mais susceptíveis a intervenções antrópicas. Segundo a Teoria de 

Biogeografia de Ilhas (MacArthur & Wilson, 1967), a riqueza de uma comunidade insular 

depende do equilíbrio dinâmico entre as taxas de extinção e de imigração, que, por sua vez, 

são influenciadas pela área e isolamento da ilha. Porém ela não considera a diferença entre 

espécies, analisando as mudanças bruscas e não as que se dão ao longo de grandes 

períodos, quando as espécies têm tempo de se adaptar as mudanças, quando então ocorre a 

especiação. Este é o caso da jararaca ilhoa, Bothrops insularis (Amaral, 1921), endêmica 

da Ilha Queimada Grande, litoral sul de São Paulo (ICMBio, 2011). 

Na Ilha Queimada Grande, que integra a Área de Relevante Interesse Ecológico 

(ARIE) das Ilhas Queimada Pequena e Queimada Grande, Bothrops insularis, espécie 

bandeira para a preservação da ilha, é alvo de inúmeras pesquisas (e.g., Martins et al., 

2008; Bovo, 2009; Bovo et al., 2012; Marques et al., 2012; Guimarães et al., 2014). 
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Segundo estas pesquisas, o ambiente preferido pela jararaca ilhoa é a floresta, e a 

manutenção deste ambiente é essencial para a preservação da espécie (Martins et al., 2008; 

Marques et al., 2012).  

A preocupação com a preservação dos ambientes naturais da Ilha Queimada Grande 

é recente e se deu a partir da criação da ARIE das Ilhas Queimada Pequena e Queimada 

Grande, em 1985 (Decreto nº 91.887, de 05/11/1985). Antes deste período, a Ilha 

Queimada Grande foi gerida pela Marinha do Brasil, com foco na segurança dos 

navegantes. Por isso, foi construído um farol e três construções para servir de moradia aos 

faroleiros que residiram na ilha de 1909 a 1925. Durante este período, houve degradação 

de alguns ambientes (que até os dias de hoje não se recompuseram), atitude considerada 

normal e comum à época, pois não se tinha noção da importância e da fragilidade da 

biodiversidade local. Por medida de segurança contra as jararacas, era comum que os 

marinheiros promovessem queimadas em uma grande área próxima ao farol, que eram 

avistadas do continente tamanha a proporção do fogo, e se supõe que seja este o motivo da 

origem do nome da ilha (ICMBio, 2011; Olmos, 2011). Desmatamento e recorrentes 

queimadas parecem ter dificultado a regeneração natural da área degradada e propiciaram o 

estabelecimento de várias espécies exóticas, muitas das quais se tornaram invasoras. 

A natureza neste momento histórico era tida como um bem de uso eterno. Não era 

dada conta da riqueza ambiental perdida a partir das alterações dos ecossistemas e da perda 

de habitats e, consequente, da aceleração da extinção de espécies. Este comportamento 

trouxe grandes prejuízos para o ser humano, pela perda dos serviços ecossistêmicos, bem 

como pela diminuição de matérias primas, perda de solo, desertificação, alteração 

climática, diminuição de água servível, perda de fármacos, poluição, perda de qualidade de 

vida e bem estar. A percepção para a preservação ambiental só foi mais intensa e 

popularizada a partir dos últimos cinquenta anos, com a visão ecológica/econômica em 

relação aos recursos naturais (Sukhdev, 2008; Andrade & Romeiro, 2009).  

Ilhas são particularmente sensíveis a perturbações e qualquer alteração em seus 

ecossistemas pode significar a destruição e/ou extinção irreversível de espécies endêmicas. 

O isolamento e a dinâmica da história geológica facilitam os processos de especiação, o 

que significa que interferir no ambiente insular pode ocasionar perdas irreparáveis de 

espécies que só ocorrem naquele ambiente (Pereira et al., 2009). Considerando a 

fragilidade inerente de ilhas, é preocupante a situação da Queimada Grande, que teve uma 

grande área desmatada no passado, com o estabelecimento de gramíneas no local (Marques 

et al., 2002; Bovo, 2009).  
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Segundo a Convenção sobre a Diversidade Biológica (SCBD, 2001), a ocorrência 

de espécies invasoras é atualmente a segunda maior causa de perda de biodiversidade do 

planeta, ficando atrás apenas das alterações climáticas. Segundo Barroso (2009), ñ... essas 

introduções podem ser provocadas direta ou indiretamente pela ação humana. Na literatura, 

essas espécies são conhecidas por vários nomes: exóticas, invasoras, alienígenas, não 

nativas, n«o ind²genas, introduzidasò. 

Entendendo a importância da preservação de ilhas e das espécies endêmicas que lá 

residem, foi elaborado em 2011 um Plano Nacional de Ação para Preservação da 

Herpetofauna Insular Ameaçada de Extinção ï PAN Insularis, que abrange as Ilhas 

Queimada Grande e Alcatrazes, no litoral de São Paulo (ICMBio, 2011). Um dos tópicos 

tratados neste PAN foi o estabelecimento de medidas de recuperação das áreas degradadas 

nas ilhas, e o estudo da cobertura vegetal local é essencial para este empreendimento. 

Tendo em vista a sua importância e a ausência de estudos sobre sua vegetação, o 

presente estudo tem como objetivos elaborar o mapa de uso e cobertura do solo da Ilha 

Queimada Grande e caracterizar as fisionomias vegetais ali presentes, fornecendo 

subsídios para a elaboração do Plano de Manejo desta Unidade de Conservação ï UC. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

 

a. Área de Estudo 

 

A ARIE das Ilhas Queimada Pequena e Queimada Grande é uma Unidade de 

Conservação Federal de Uso Sustentável (Decreto nº 91.887, de 05/11/1985) e está sob 

gestão do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio (Brasil, 

2000). Ademais, a área é tombada pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - Condephaat, junto com a 

Serra do Mar (Resolução SC nº 40/85, de 06/06/85), compõe o Mosaico Lagamar (Portaria 

MMA N°  150, de 08/05/06) e integra, desde 1991, a Zona Núcleo da Reserva da Biosfera 

da Mata Atlântica pela UNESCO (ICMBio, 2011). 

A ARIE localiza-se no litoral sul do Estado de São Paulo, entre os municípios de 

Itanhaém e Peruíbe. É composta pela Ilha Queimada Grande, com uma área emersa de 

57,03 ha, distante 34,8 km da costa, e pela Ilha Queimada Pequena, com 6,1 ha, distante 17 

km da costa (ICMBio, inéd.) (Fig. 2). A Ilha Queimada Pequena também faz parte da 
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Estação Ecológica dos Tupiniquins e já está incluída no seu Plano de Manejo (Mello, 

2002; Menezes et al., 2008). 

 

 

Figura 2 ï Localização da Ilha Queimada Grande e Queimada Pequena, litoral de São 

Paulo (fonte: Google Earth). 

 

A Ilha Queimada Grande (Figs. 3, 4) é habitat de espécies endêmicas oficialmente 

categorizadas como criticamente em perigo de extinção. Dentre elas a mais conhecida é a 

jararaca ilhoa (Bothrops insularis) (Mercadante, 2005; Martins & Marques, 2008; ICMBio, 

2013), além de uma espécie de perereca, Scinax peixotoi Brasileiro, Haddad, Sawaya & 

Martins, 2007 (Brasileiro et al., 2007). Mercadante (2005) cita a existência de duas 

espécies de morcegos que residem ou visitam a Ilha Queimada Grande e mais de trinta 

espécies de aves - a mais abundante é a corruíra (Troglodytes musculos (Naumann, 1823). 

Pelo menos três anfíbios endêmicos, três lagartos, duas cobras-cegas e setenta espécies de 

aranhas estão catalogados, entre outras espécies (ICMBio, 2011). 
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Figura 3 ï Ilha Queimada Grande, SP; imagem Quickbird ï 2013, com resolução espacial 

de 60 cm. 
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Figura 4 ï Ilha Queimada Grande, SP, vista por imagem de satélite (a) e por foto aérea (b). 

 

Não existem praias na ilha e a única fonte de água doce conhecida é de difícil 

acesso. Foi recentemente verificado a existência de água doce em uma caverna localizada 

na porção sul da ilha. Esta caverna ainda não foi estudada ou catalogada junto ao Centro 

Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas ï CECAV/ICMBio. O acesso à caverna 

se dá pelo mar e depende das condições climáticas (Obs. pess.) (Fig. 5). A ilha tem sua 

maior porção de superfície acima da cota de 50m, com o ponto mais alto ï Pico da Boa 

Vista ï a 210m acima do nível do mar. A costa rochosa é escarpada e de difícil acesso 

(ICMBio, 2011). 

Segundo o PAN Insularis (ICMBio, 2011) ñA cobertura vegetal da Ilha Queimada 

Grande, em sua maior parte, é constituída por formações florestais do tipo Floresta 

Ombrófila Densa, típica de Mata Atlântica, embora bastante perturbada, com um dossel 

que raramente ultrapassa 10m de altura, onde predominam espécies típicas de formações 

florestais secundárias localizadas no continente, próximo ao mar. Verifica-se ainda uma 

vegetação mais aberta em pontos próximos aos costões rochosos, onde existe influência da 

salinidade, com predominância de ervas carnosas e pequenos arbustos, e área com 

vegetação em fases iniciais de sucessão ecológica, originalmente recoberta por florestas, 

onde predominam gram²neas e esp®cies ruderaisò. 

 



 
 

8 
 

 

Figuras 5 ï Caverna na Ilha Queimada Grande, SP, única fonte local de água doce.  

 

Segundo Marques et al. (2002), a maior parte da Ilha Queimada Grande ainda 

permanece coberta por formação florestal (principal hábitat da jararaca-ilhoa) e algumas de 

suas porções queimadas no passado encontram-se atualmente cobertas por vegetação 

herbáceo-graminóide. Atualmente a área de uso da ilha e a que sofre maior impacto é a 

trilha, o farol e os dois pontos utilizados para acampamento (Fig. 6). 

Segundo Bérnils (2010), a Ilha Queimada Grande apresenta um dos mais 

conhecidos casos de endemismo do Estado de São Paulo ï a jararaca-ilhoa, Bothrops 

insularis. A ilha também apresenta uma das maiores densidades populacionais de serpentes 

conhecidas no mundo (Marques et al., 2002). 
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Figura 6 ï Zoneamento da Ilha Queimada Grande, SP, mostrando a trilha principal em 

vermelho (ICMBio, inéd.). 

 

b. Levantamento florístico e fitossociológico 

 

Para o levantamento florístico, foram realizadas coletas de material fértil 

principalmente ao longo da trilha principal que percorre o maior comprimento da ilha. Esta 

restrição à trilha se deve à elevada densidade de B. insularis no local, sendo que o mesmo 

procedimento é seguido pelos herpetólogos que lá desenvolvem suas pesquisas. Para este 

trabalho, foram feitas 16 excursões à ilha, sendo duas com duração de quatro dias. Destas 

16 excursões, cinco foram frustradas devido à mudança de tempo que inviabilizou o 

trabalho de coleta. Para complementar a lista florística, foi feito levantamento no INCT ï 

Herbário Virtual da Flora e dos Fungos (http://inct.splink.org.br/) das coletas 

anteriormente realizadas na ilha. Pela importância de se entender as relações flora x fauna 

na ilha, as espécies foram classificadas, com base nos critérios morfológicos definidos por 

Pijl (1982), em quatro grandes grupos: 1) anemocóricas: com diásporos adaptados à 

dispersão pelo vento; 2) zoocóricas: com diásporos adaptados à dispersão por animais; 3) 

hidrocóricas: com diásporos adaptados à dispersão pela água; e 4) autocóricas: com 

diásporos que não apresentam adaptações aparentes à dispersão pelas categorias anteriores, 

incluindo também espécies barocóricas (dispersão por gravidade) e aquelas com dispersão 

ZONEAMENTO 

           Área de proteção integral 

           Área de uso  

          Área degradada 

 

    

http://inct.splink.org.br/
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explosiva. Para isso, foram usadas informações bibliográficas e realizadas consultas a 

especialistas. 

As informações florísticas foram complementadas por levantamento 

fitossociológico na área florestada, principal habitat de B. insularis. Foi utilizado o método 

de parcelas múltiplas, com o emprego de cinco parcelas de 20 x 5 m, perfazendo um total 

de 500m2. As cinco parcelas foram implantadas de forma sistemática, a cada 100m, ao 

longo da trilha principal que percorre a linha de cumeada da ilha (distante pelo menos meio 

metro da mesma para sair da área de pisoteio), alternando-se o lado da trilha. Todas as 

parcelas foram georreferenciadas por pontos de coordenadas geográficas com o uso do 

Sistema de Posicionamento Global (GPS) (Fig. 7). O desenho amostral considerou a 

grande declividade do terreno e, principalmente, o risco permanente de acidente ofídico.  

No levantamento fitossociológico, foram incluídas todas as árvores vivas e mortas 

ainda em pé com DAP (diâmetro à altura do peito; 1,3 m) Ó 3 cm, sendo anotadas as 

medidas de altura e diâmetro e coletado material botânico. As arvores mortas tiveram 

somente os diâmetros anotados. O critério de inclusão foi escolhido em função do porte 

reduzido da floresta; o critério normalmente utilizado em Mata Atlântica (DAP Ó 5 cm) 

excluiria muitos indivíduos arbustivo-arbóreos. A identificação botânica foi feita por 

comparação com material depositado no Herbário do Instituto de Pesquisas Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro (RB), bibliografia especializada e, quando possível, por 

especialistas. O material coletado foi herborizado conforme técnicas usuais (Fidalgo & 

Bononi, 1989) e material testemunho será incorporado ao Herbário RB. Os nomes 

científicos foram atualizados e as espécies inseridas nas famílias de acordo com a Lista de 

Espécies da Flora do Brasil (2015). 

Para cada espécie, foram calculados os valores absolutos e relativos de densidade, 

frequência e dominância e os valores de cobertura e importância (Mueller-Dombois & 

Ellenberg, 1974). Foram calculados também o índice de diversidade de Shannon (Hô) e a 

Equabilidade (J), de acordo com Zar (1996). Todos os cálculos foram realizados por meio 

do software FITOPAC (Shepherd, 2006). 

Para a avaliação da suficiência amostral, foi construída a curva aleatorizada de 

acumulação de espécies. A estimativa do número de espécies arbustivo-arbóreas presentes 

na formação florestal da ilha, com base na amostragem fitossociológica, foi feita com o uso 

do estimador não paramétrico Jacknife 1 (Colwell & Coddington, 1994). Este estimador 

tem mostrado bom desempenho e seu uso foi recomendado em estudos sobre 
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biodiversidade (Hortal et al., 2006; Willie et al., 2012). Em ambos os casos, foi utilizado o 

programa EstimateS (Colwell, 2013). 

Foram construídos histogramas de frequência das classes de diâmetro e altura de 

todos os indivíduos vivos amostrados e de diâmetro das espécies amostradas por mais de 

20 indivíduos. Para as distribuições de diâmetro, foram calculados os intervalos de classe 

ideais, de acordo com Spiegel (1970). Os limites superiores de cada classe foram incluídos 

na respectiva classe. 
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Figura 7 ï Trilha principal da Ilha Queimada Grande e localização das parcelas ï Imagem 

Quickbird 2013 com resolução espacial de 60 cm. 
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c. Mapeamento de uso e cobertura do solo 

 

Pela pequena dimensão da ilha, cerca de 57 ha, foi necessária a busca de imagem 

em alta resolução para o mapeamento de uso e cobertura do solo da área, pois o trabalho 

não seria possível com imagens Landsat.  

Para verificar o comportamento da regeneração da área degradada no tempo, 

buscamos obter imagens de diferentes períodos, para que fosse possível acompanhar a 

recomposição da floresta na área desmatada no início do século XX e recorrentemente 

queimada. Entretanto, apesar de intensa pesquisa (5ª Divisão de Levantamento do Exército 

e ICMBio), verificou-se a inexistência de recobrimentos mais antigos da costa brasileira. 

Assim, com apoio técnico do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de 

Répteis e Anfíbios ï RAM, que dispõe de pessoal qualificado em geoprocessamento, foi 

adquirida uma imagem QuickBird processada, de 2013, colorida, com resolução espacial 

de 60 cm.  

A classificação de uso e cobertura do solo da ilha, com base nessa imagem, seguiu 

regras booleanas, ou seja, determinísticas, e os erros de classificação foram corrigidos 

manualmente através do conhecimento empírico do local e apoio de outras imagens aéreas 

e fotografias (Fernandes, 2013). 

Na classificação digital, foi utilizado o software Definiens1, aplicando a Análise de 

Imagem Geográfica Baseada em Objetos - GEOBIA (GEographic Object-Based Image 

Analysis), a partir da escolha de descritores e modelos de classificação no software. 

Segundo Lourenço et al. (2013), para um melhor aproveitamento da abordagem de 

classificação GEOBIA, é importante o conhecimento da área estudada e saber que 

descritores vão melhor representar o projeto proposto, para que os descritores estatísticos 

que melhor diferenciam as classes de interesse possam ser selecionados e modelados, 

agregando conhecimento ao processo de mapeamento. 

Segundo Francisco & Almeida (2013), GEOBIA consiste ñbasicamente na 

aplicação de dois procedimentos metodológicos: (1) segmentação/regionalização, técnica 

primária usada para conversão de uma cena ou imagem em múltiplos objetos; e (2) 

classificação baseada em regras de decisão que explicitam as propriedades dos objetos 

expressas pelos atributos (Navulur, 2006; Lang, 2008)ò. 

                                                           
1 Software Definiens 2014, cedido pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, através do 

laborat·rio ñEspao de Sensoriamento Remotoò. 
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A classificação baseada em objetos difere das tradicionais por extrair informações 

dos objetos, e não só do espectro das imagens. Esta classificação considera também a 

forma, textura, relações contextuais e semânticas dos objetos, buscando replicar a forma 

como o ser humano enxerga em suas interpretações visuais. Assim é possível maior 

número de descritores (atributos; Franciso & Almeida, 2013). 

A classificação digital objetiva a separação da imagem em objetos com padrões 

homogêneos, através da divisão da imagem estudada em vários polígonos. A partir do 

momento em que o significado de cada polígono é registrado no sistema, o resultado é uma 

segmentação de informações de acordo com o interesse do projeto. Neste estudo, como 

dito anteriormente, a edição final do mapeamento foi feito através do uso do conhecimento 

empírico, imagens aéreas e fotos, possibilitando uma maior acurácia dos resultados do 

mapeamento. Para finalização do projeto de classificação das fisionomias vegetais e dos 

mapas foi utilizado o software ArcGis 102. 

Os procedimentos adotados para a classificação são apresentados no fluxograma da 

Figura 8. Os parâmetros de escala da segmentação (50 m) são apresentados na Tabela 1. O 

primeiro passo foi a aquisição da imagem, com a resolução espacial necessária para 

atender as necessidades do projeto. A imagem foi importada para o programa Definiens, 

sendo rodada uma primeira vez. A imagem então foi segmentada de acordo com as várias 

diferenças espectrais, formando um mosaico na imagem, criando um projeto baseado em 

objeto. Esta segmentação aponta para polígonos com as mesmas características. A partir 

daí, foram escolhidas as classes temáticas que condizem com o objetivo do projeto, e 

amostradas cada classe, indicando dez modelos para cada uma, para refinar a segmentação. 

O programa é rodado novamente, fechando-se a modelagem. Por fim, utilizou-se o ArcGis 

para refinar detalhes de acordo com fotos e conhecimento empírico da área. A classificação 

foi feita e o layout finalizado de acordo com o projeto proposto. 

 

                                                           
2 Software ArcGis 10, cedido pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, através do laboratório 

ñEspao de Sensoriamento Remotoò. 
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Figura 8 ï Fluxograma dos passos para a segmentação da imagem da ilha Queimada 

Grande, SP. 
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Tabela 1: Classes usadas para o mapeamento de uso e cobertura do solo da Ilha Queimada 

Grande, SP (parâmetros de escala de segmentação de 50 m). 

Classe Descrição Chave de Interpretação 

Água Corpos Hídricos (Oceano) 

 

Floresta Aberta 

(Degradada) 
Fragmentos com baixo dossel 

 

*Floresta Fechada 

Sombreada 

Fragmentos Florestais em áreas 

sombreadas 
 

*Floresta Fechada 

Iluminada 

Fragmentos Florestais em áreas 

iluminadas 
 

Herbáceo-graminóide Cobertura herbáceo-graminóide 

 

Rocha Nua 
Afloramentos rochosos sem 

cobertura vegetal 

 

Vegetação Rupícola 
Afloramentos rochosos com 

vegetação rupícola 
 

**Sombras Áreas de sombreamento forte 

 

***Cultivo de Bananas Cultivo de Bananas 

 

*  As Florestas Fechadas sombreadas e iluminadas fizeram parte de uma única classe 

(Floresta Fechada). 

**  As Áreas de Sombra foram posteriormente editadas e eliminadas do mapeamento. 

Conhecimento empírico, imagens aéreas e fotografias foram utilizados como uma base 

para esta edição. 

***  O Cultivo de banana foi todo editado visualmente, já que sua localização é conhecida. 
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Uma das etapas da classificação é a árvore dos descritores (Fig. 9), ou a mineração 

dos dados, ou ainda árvore de decisão. Esta é uma etapa preliminar de descritores para 

determinar as classes hierárquicas que se quer obter no projeto. Nesta árvore de decisão, se 

utiliza das amostras selecionadas e se otimiza o processo de modelagem, pois se utiliza de 

auxílio computacional automatizado para a extração do conhecimento dentro das bases de 

dados disponíveis (Lourenço et al., 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 ï Árvore de descritores para o mapeamento de uso e cobertura do solo da Ilha 

Queimada Grande, SP. 

Imagem QuickBird - 2013 
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A área ocupada por cada grupo de vegetação foi calculada levando em consideração 

uma análise espacial bidimensional, o que subestima os valores reais (de superfície), dada 

a enorme declividade do ambiente estudado, que vai da cota zero até 220m de altitude 

(ICMBio, 2011). Assim, tanto a área total da ilha, como cada classe discriminada ocupa 

uma área maior do que a levantada. 

Foi possível comparar a imagem QuickBird, de 2013, com fotografia aérea de 

2003, com foco na área desmatada da ilha, a fim de analisar a recuperação da vegetação 

nesta área. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

a. Levantamento florístico e fitossociológico 

 

A cobertura vegetal da Ilha Queimada Grande foi até recentemente muito pouco 

estudada, muito provavelmente pela alta incidência da jararaca ilhoa. O levantamento 

florístico ora realizado é apresentado na Tabela 2.  

São registradas até o momento 103 espécies de Angiospermas na Ilha Queimada 

Grande, das quais nove são exóticas, naturalizadas no Brasil (Lista de Espécies da Flora do 

Brasil, 2015). Embora as coletas na Ilha Queimada Grande tenham sido realizadas quase 

exclusivamente ao longo da trilha principal, o número de espécies encontradas é 

compatível com aquele de outras ilhas pequenas situadas no Sudeste do Brasil, como as 

Ilhas Cagarras, no Rio de Janeiro, com uma área total de 90 ha e um total de 169 espécies 

(Bovini et al., 2014), estando assim distribuídas: Ilha Comprida (101 espécies), Palmas 

(77), Redonda (62) e Cagarra (22). Nas ilhas pertencentes à Estação Ecológica dos 

Tupiniquins, SP, foram encontradas no total 62 espécies: Queimada Pequena (29; 20,13 

ha), Castilho (16; 7,32 ha), Cambriú (26; 19,43 ha) e Peruíbe (14; 2,26 ha) (Menezes et al., 

2008). Já no Morro São João Batista (~39,7 ha), na Ilha de Cananéia, SP, foram 

encontradas 67 espécies (Batista, 2010).  

As famílias mais ricas na Ilha Queimada Grande foram Fabaceae, com 12 espécies, 

seguida de Apocynaceae (7), Asteraceae (6), Convolvulaceae e Orchidaceae (5), Poaceae e 

Acanthaceae (4), Cactaceae, Commelinaceae, Euphorbiaceae e Sapindaceae (3). Vinte e 

oito famílias foram representadas por apenas uma espécie. 

As espécies se distribuem pelos seguintes hábitos: herbáceo (31 espécies), trepador 

(23, incluindo escandantes, rastejantes e cipós), arbóreo (16), arbustivo (12) e subarbustivo 
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(4). Dezessete espécies não tiveram o hábito informado para a ilha (Tab. 3), sendo que, 

segundo a Lista de Espécies da Flora do Brasil (2015), duas apresentam hábito arbóreo 

(Diospyros inconstans e Eugenia sulcata). Percebe-se que as ervas são as que possuem 

maior riqueza de espécies. Poucas espécies de árvores foram registradas na Ilha Queimada 

Grande (18 no total), o que pode estar relacionado possivelmente à declividade do terreno 

e aos solos incipientes, ou mesmo à ausência de polinizadores/dispersores. 

 

Tabela 2: Angiospermas da Ilha Queimada Grande, São Paulo. Hábito e habitat na ilha, de 

acordo com informações das etiquetas de coleta; síndromes de dispersão (SD) de acordo 

com informações bibliográficas e consulta a especialistas. Zoo = zoocoria; Ane = 

anemocoria; Hid = hidrocoria; Auto = autocoria; SI = sem informação conclusiva. 

Família Espécie Hábito Habitat  SD 

Acanthaceae  Dicliptera mucronifolia Nees  Erva  Auto 

Acanthaceae  
Justicia kleinii Wassh. & 

L.B.Sm 
Erva Mata Auto 

Acanthaceae  
Pseuderanthemum 

heterophyllum (Nees) Radlk. 
Subarbusto  Auto 

Acanthaceae  
Ruellia brevifolia (Pohl) 

C.Ezcurra 
Erva Beira de mata Zoo 

Aizoaceae  
Sesuvium portulacastrum (L.) 

L. 
Erva Costão rochoso SI 

Aizoaceae  
Tetragonia tetragonoides 

(Pall.) Kuntze* 
Erva Costão rochoso Zoo 

Amaranthaceae  
Dysphania ambrosioides (L.) 

Mosyakin & Clemants*# 
Arbusto 

Terreno 

cultivado 
Auto 

Amaryllidaceae 
Hippeastrum reticulatum 

Herb. 
Erva Mata Ane 

Apocynaceae  Asclepias curassavica L.# 
Erva; 

Subarbusto 
Áreas abertas Ane 

Apocynaceae  
Aspidosperma australe 

Müll.Arg. 
Árvore Mata Ane 

Apocynaceae  
Forsteronia thyrsoidea 

(Vell.) Müll.Arg. 
Escandente  Zoo 

Apocynaceae  
Gonolobus rostratus (Vahl) 

R.Br. ex Schult. 
Escandente Beira de mata Ane 

Apocynaceae  
Jobinia connivens (Hook. & 

Arn.) Malme 
Escandente  Ane 

Apocynaceae  

Marsdenia macrophylla 

(Humb. & Bonpl. ex Schult.) 

E.Fourn. 

Cipó  Ane 

Apocynaceae  Orthosia urceolata E. Fourn. Escandente  Ane 

Araceae  
Anthurium parasiticum 

(Vell.) Stellfeld 
Erva Mata Zoo 

Araceae  Monstera adansonii Schott Trepadeira Mata Zoo 

Arecaceae 
Syagrus romanzoffiana 

(Cham.) Glassman 
Árvore Mata Zoo 

Asteraceae Austroeupatorium Arbusto Beira de mata Ane 
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Família Espécie Hábito Habitat  SD 

inulaefolium (Kunth) 

R.M.King & H.Rob 

Asteraceae Baccharis punctulata DC.   Ane 

Asteraceae 

Barrosoa apiculata 

(Gardner) R.M.King & 

H.Rob. 

  SI 

Asteraceae Bidens pilosa L.*# Erva Áreas abertas Zoo 

Asteraceae 
Chromolaena odorata (L.) 

R.M.King & H.Rob 
Arbusto Beira de mata Ane 

Asteraceae Solidago chilensis Meyen# Erva Áreas abertas Ane 

Basellaceae  
Anredera cordifolia (Ten.) 

Steenis 
Escandente Beira de mata Ane 

Begoniaceae 
Begonia fernandocostae 

Irmsch. 
  Auto 

Begoniaceae Begonia subvillosa Klotzsch Erva 

Mata; Entre 

rochas próximo 

ao costão 

rochoso, na 

sombra; Costão 

rochoso 

Auto 

Bignoniaceae 
Dolichandra quadrivalvis 

(Jacq.) L.G.Lohmann 
Escandente Mata Ane 

Boraginaceae 
Tournefortia membranacea 

(Gardner) DC. 
Arbusto Beira de mata Zoo 

Boraginaceae Varronia curassavica Jacq.# Arbusto 
Beira de mata; 

Áreas abertas 
Zoo 

Bromeliaceae Aechmea caudata Lindm. Erva Mata Zoo 

Cactaceae  Cereus fernambucensis Lem.   Zoo 

Cactaceae  
Lepismium cruciforme (Vell.) 

Miq. 
Erva Mata Zoo 

Cactaceae  Pereskia aculeata Mill.  

Arbusto com 

ramos 

pendentes; 

Arbusto 

Transição 

Costão 

rochoso/Mata; 

Mata 

Zoo 

Cannabaceae  
Trema micrantha (L.) 

Blume# 

Árvore; 

Arvoreta 
Mata Zoo 

Cannaceae Canna indica L. Erva 

Transição 

Costão 

rochoso/Mata 

Ane 

Capparaceae  
Cynophalla declinata (Vell.) 

Iltis & Cornejo 

Arbusto; Cipó 

lenhoso 
Mata Zoo 

Celastraceae  Hippocratea volubilis L. Trepadeira Borda de mata Ane 

Cleomaceae Cleome rosea Vahl ex DC. Erva 

Entre rochas 

próximo ao 

costão rochoso, 

na sombra 

Zoo 

Commelinaceae  Commelina erecta L.# Erva Beira de mata Zoo 

Commelinaceae  
Gibasis geniculata (Jacq.) 

Rohweder 
Erva Beira de mata Auto 

Commelinaceae  
Tradescantia fluminensis 

Vell.# 
Erva Mata Auto 

Convolvulaceae Ipomoea cairica (L.) Sweet#   Ane 
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Família Espécie Hábito Habitat  SD 

Convolvulaceae 
Ipomoea tiliacea (Willd.) 

Choisy 
Escandente Beira de mata Ane 

Convolvulaceae Ipomoea triloba L.*#   Ane 

Convolvulaceae 
Jacquemontia ferruginea 

Choisy 
Escandente Beira de mata Auto 

Convolvulaceae 
Merremia dissecta (Jacq.) 

Hallier f.# 
Escandente Beira de mata Ane 

Cucurbitaceae Melothria pendula L. 
Rastejante; 

Trepadeira 
Beira de mata Zoo 

Cyperaceae  Cyperus odoratus L.# Erva 
Áreas abertas; 

Costão rochoso 
Auto 

Dioscoreaceae  Dioscorea fodinarum Kunth Escandente Mata Ane 

Ebenaceae Diospyros inconstans Jacq.   Zoo 

Erythroxylaceae 
Erythroxylum cuspidifolium 

Mart. 

Arbusto; 

Arvoreta; 

Árvore 

Mata Zoo 

Euphorbiaceae  Algernonia brasiliensis Baill. Arvoreta Mata Auto 

Euphorbiaceae  Euphorbia insulana Vell. Erva Áreas abertas Auto 

Euphorbiaceae  Tragia volubilis L.   Auto 

Fabaceae  Canavalia rosea (Sw.) DC. Rastejante Costão rochoso Hid 

Fabaceae  
Centrosema virginianum (L.) 

Benth. 

Escandente; 

Rastejante 
Áreas abertas Auto 

Fabaceae  
Chaetocalyx brasiliensis 

(Vogel) Benth. 
 Sobre pedras Auto 

Fabaceae  
Condylostylis candida (Vell.) 

A. Delgado 
Escandente Beira de mata Auto 

Fabaceae  Crotalaria incana L.# 
Subarbusto; 

Erva 
Encosta rochosa Auto 

Fabaceae  
Crotalaria laeta Mart. ex 

Benth. 
Arbusto  Auto 

Fabaceae  
Crotalaria vitellina Ker 

Gawl. 
Erva Beira de mata Auto 

Fabaceae  
Desmodium incanum (Sw.) 

DC.*# 

Erva; Meio 

rasteira 

Áreas abertas; 

Beira de mata 
Zoo 

Fabaceae  
Senegalia tenuifolia (L.) 

Britton & Rose 

Árvore; 

Arbusto; 

Trepadeira 

Mata de topo de 

morro; Beira de 

mata; Mata 

Auto 

Fabaceae  
Senna neglecta (Vogel) H.S. 

Irwin & Barneby 
Arbusto Áreas abertas SI 

Fabaceae  
Sigmoidotropis speciosa 

(Kunth) A. Delgado 
Escandente  Auto 

Fabaceae  
Zollernia ilicifolia (Brongn.) 

Vogel 
Árvore  Zoo 

Iridaceae  
Neomarica imbricata (Hand.-

Mazz.) Sprague 
 Mata SI 

Lamiaceae 

Mesosphaerum sidifolium 

(L'Hérit.) Harley & J.F.B. 

Pastore 

Arbusto Beira de mata SI 

Malvaceae  Sida planicaulis Cav. Subarbusto  Zoo 

Malvaceae  Sida rhombifolia L.# Arbusto 
Beira de mata; 

Áreas abertas 
Zoo 

Marantaceae Maranta divaricata Roscoe Erva  Auto 
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Família Espécie Hábito Habitat  SD 

Meliaceae  Trichilia casaretti C.DC. 
Arbusto; 

Arvoreta 
Mata Zoo 

Myrtaceae  Eugenia astringens Cambess. 
Arvoreta a 

árvore 
Mata Zoo 

Myrtaceae  
Eugenia sulcata Spring ex 

Mart. 
 Mata Zoo 

Nyctaginaceae  
Guapira opposita (Vell.) 

Reitz 
Árvore Mata Zoo 

Orchidaceae  

Acianthera saundersiana 

(Rchb.f.) Pridgeon & M.W. 

Chase 

  Ane 

Orchidaceae  Cattleya intermedia Grah.   Ane 

Orchidaceae  
Epidendrum densiflorum 

Hook. 
 

Sobre pedras e 

árvores 
Ane 

Orchidaceae  Epidendrum fulgens Brongn. Erva  Ane 

Orchidaceae  
Oeceoclades maculata 

(Lindl.) Lindl.*  
Erva Mata Ane 

Passifloraceae  Passiflora suberosa L. 
Trepadeira; 

Escandente 
Beira de mata Zoo 

Phytolaccaceae  
Gallesia integrifolia 

(Spreng.) Harms 
Árvore Mata Ane 

Phytolaccaceae  Rivina humilis L.*  Escandente Beira de mata Zoo 

Piperaceae  
Peperomia glabella (Sw.) A. 

Dietr. 
  Zoo 

Plantaginaceae Scoparia dulcis L.# Erva prostrada Costão rochoso SI 

Plumbaginaceae Plumbago scandens L. Escandente  Zoo 

Poaceae  
Digitaria insularis (L.) 

Fedde*# 
Erva Áreas abertas Ane 

Poaceae  
Eleusine indica (L.) 

Gaertn.*# 
Erva Áreas abertas Zoo 

Poaceae  
Lasiacis ligulata Hitchc. & 

Chase 
Erva Mata Zoo 

Poaceae  
Stenotaphrum secundatum 

(Walter) Kuntze 
Erva Costão rochoso Zoo 

Polygonaceae  
Ruprechtia laurifolia (Cham. 

& Schltdl.) A.C. Meyer 
Árvore  Ane 

Portulacaceae  Portulaca oleracea L.# Erva prostrada Costão rochoso Auto 

Portulacaceae  
Talinum paniculatum (Jacq.) 

Gaertn.# 
Erva Costão rochoso Auto 

Primulaceae 
Myrsine guianensis (Aubl.) 

Kuntze 

Árvore; 

Arvoreta 
Mata Zoo 

Rubiaceae  Chiococca alba (L.) Hitchc. Arbusto Beira de mata Zoo 

Rubiaceae  
Rudgea minor (Cham.) 

Standl. 

Arbusto; 

Arvoreta 

Mata; Orla de 

mata 
Zoo 

Sapindaceae  
Cardiospermum halicacabum 

L.# 
  Auto 

Sapindaceae  Cupania oblongifolia Mart. Árvore Mata Zoo 

Sapindaceae  
Urvillea triphylla (Vell.) 

Radlk. 
Trapadeira Beira de mata Ane 

Sapotaceae 
Sideroxylon obtusifolium 

(Roem. & Schult.) T.D. Penn. 
Árvore  Zoo 

Urticaceae Pilea pubescens Liebm.   SI 
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Família Espécie Hábito Habitat  SD 

Vitaceae 
Cissus verticillata (L.) 

Nicolson & C.E. Jarvis 
Trepadeira Beira de mata Zoo 

* Esp®cies indicadas como ónaturalizadasô na Lista de Esp®cies da Flora do Brasil (2015). 

# Espécies indicadas como óervas daninhasô de acordo com Lorenzi (2008). 

 

 

Tabela 3: Hábito das espécies registradas na ilha Queimada Grande, SP. 

Hábito Número de espécies 

Ervas 31 

Trepadeiras 23 

Árvores 16 

Arbustos 12 

Subarbustos 4 

Sem hábito informado 17 

 

Com relação às síndromes de dispersão, houve um predomínio de espécies 

zoocóricas (~40%), seguidas de anemocóricas (~28%), autocóricas (~24%) e uma espécie 

hidrocórica (~1%). As espécies sem informação conclusiva somaram ~7% (Fig. 10). 

Assim, tem-se a síndrome zoocórica como a mais representativa na ilha. Não há mamíferos 

terrestres na Queimada Grande, tendo-se registro apenas de duas espécies de morcegos 

insetívoros (Marques et al. 2002), mas sem maiores estudos a respeito. Portanto, as aves 

frugívoras, onívoras e granívoras devem desempenhar um papel fundamental no processo 

de dispersão na ilha (Montanhini, 2010), sendo duas espécies migratórias de passeriformes 

o principal alimento para as jararacas ilhoa em sua fase adulta. Das 54 espécies coletadas 

na formação florestal, principal habitat dessa serpente, ~52% são zoocóricas, sugerindo 

uma forte interação fauna-flora, onde a floresta parece depender de seus dispersores para 

manter as populações dessas espécies. Em contrapartida, fornece recursos alimentares para 

as espécies dispersoras. Sendo as aves o principal alimento para a B. insularis, a 

preservação deste ecossistema é fundamental para a sobrevivência desta espécie 

criticamente ameaçada. 
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Figura 10 ï Distribuição das síndromes de dispersão das espécies amostradas na Ilha 

Queimada Grande, SP. 

 

No levantamento fitossociológico realizado na formação florestal, foram 

amostrados 90 indivíduos vivos, de oito famílias e oito espécies. Estas espécies e seus 

parâmetros fitossociológicos são apresentados na Tabela 4. Também foram amostrados 11 

indivíduos mortos ainda em pé. 

Guapira opposita foi a espécie mais abundante, com 39% do total de indivíduos 

amostrados, seguida de Rudgea minor (~26%), Aspidosperma australe (~14%) e Eugenia 

astringens (10%), totalizando 89% dos indivíduos amostrados. Guapira opposita (VI = 

109,53), Rudgea minor (53,03) e Aspidosperma australe (51,14) destacaram-se em 

importância; juntas somaram ~71% do VI. Estes números sugerem uma estrutura 

oligárquica para a mata estudada, característica pouco comum na Floresta Atlântica 

brasileira, mas comum em habitats sujeitos a condições ambientais extremas (e.g., 

Richards, 1979). 

O ²ndice de diversidade de Shannon (Hô) foi de 1,61 nat.ind.-1 e a equabilidade (Jô), 

0,78, sendo o primeiro extremamente baixo. A baixa riqueza e diversidade poderiam ser 

atribuídas, como dito antes, à grande declividade do terreno, aos solos incipientes, à 

ausência de polinizadores/dispersores ou ao reduzido tamanho da Ilha Queimada Grande e 

sua distância do continente, fonte natural de propágulos de outras espécies arbóreas. Estes 

valores contrastam com aqueles normalmente encontrados na Mata Atlântica do Sudeste 

do Brasil (e.g., Kurtz & Araujo, 2000; Oliveira, 2002), incluindo ilhas de maiores 

dimensões e mais próximas do continente, como a Ilha Grande. Segundo Oliveira (2002), 

os ²ndices de diversidade de Shannon (Hô) da Floresta Atlântica costeira do sudeste do 



 
 

25 
 

Brasil variaram de 3,31 a 4,36. A densidade e a área basal foram, respectivamente, de 1800 

ind.ha-1 e 35,2 m2.ha-1. A área basal é considerada baixa quando comparada com a de 

trechos maduros da Mata Atlântica do Sudeste (e.g., Oliveira, 2002), refletindo 

possivelmente a declividade do terreno, a presença de muitos matacões, a insipiência do 

solo e a exposição a ventos fortes, que condicionam o desenvolvimento de uma floresta 

com árvores baixas, finas e inclinadas. 

A curva de acumulação de espécies (Fig. 11) mostra uma tendência à estabilização, 

sugerindo que com a amostragem, mesmo reduzida, foi possível obter uma boa 

representação das espécies arbustivo-arbóreas da formação florestal da ilha. De fato, o 

estimador Jack1 indicou 10 espécies para a área, muito embora esta estimativa deva ser 

vista como um limite inferior do real número de espécies (Colwell, 2013). Considerando-se 

que o levantamento florístico indicou 18 espécies arbóreas para a ilha, das quais algumas 

parecem ser raras localmente (Obs. pess.), pode-se deduzir que a amostragem foi adequada 

para a representação das principais populações de espécies. 

 

 

 

Figura 11 ï Curva aleatorizada de acumulação de espécies arbustivo-arbóreas, Ilha 

Queimada Grande, SP. 
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Tabela 4: Espécies arbustivo-arb·reas (DAP Ó 3 cm) amostradas na Ilha da Queimada Grande, SP, ordenadas pelo valor de importância, e seus 

respectivos parâmetros fitossociológicos. N: número de indivíduos amostrados; DA: Densidade absoluta; DR: densidade relativa; FA: Frequência 

absoluta; FR: Frequência relativa; DoA: Dominância absoluta; DoR: dominância relativa; VI: Valor de importância; VC: Valor de cobertura; 

AltMin: Altura mínima; AltMax: Altura máxima; AltMéd: Altura média; DiaMin: Diâmetro mínimo; DiaMax: Diâmetro máximo; DiaMéd: 

Diâmetro médio. 

Família Espécie N DA DR FA FR DoA DoR VI VC AltMin  AltMax AltMéd DiaMin DiaMax DiaMéd 

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz 35 700,0 38,89 100,00 23,81 16,47 46,83 109,53 85,72 2,00 15,00 6,90 3,25 40,87 15,19 

Rubiaceae Rudgea minor (Cham.) Standl. 23 460,0 25,56 80,00 19,05 2,96 8,43 53,03 33,98 2,00 10,00 4,28 3,18 31,51 7,22 

Apocynaceae Aspidosperma australe Müll.Arg. 13 260,0 14,44 80,00 19,05 6,20 17,65 51,14 32,09 4,00 12,00 7,77 5,25 28,01 15,84 

Sapotaceae 

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & 

Schult.) T.D.Penn. 

4 80,0 4,44 40,00 9,52 5,58 15,86 29,83 20,31 3,00 16,00 12,50 3,66 43,68 25,96 

Myrtaceae Eugenia astringens Cambess. 9 180,0 10,00 60,00 14,29 1,57 4,47 28,75 14,47 2,00 10,00 6,11 3,34 15,60 9,63 

Arecaceae 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) 

Glassman 

2 40,0 2,22 20,00 4,76 1,50 4,26 11,24 6,48 10,00 13,00 11,50 20,69 22,92 21,80 

Primulaceae Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze 3 60,0 3,33 20,00 4,76 0,86 2,45 10,55 5,78 6,00 7,00 6,67 9,23 16,87 13,16 

Erythroxylaceae Erythroxylum cuspidifolium Mart. 1 20,0 1,11 20,00 4,76 0,02 0,05 5,93 1,17 2,00 2,00 2,00 3,50 3,50 3,50 
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As espécies amostradas no levantamento fitossociológico foram classificadas em 

pioneiras, secundárias iniciais e secundárias tardias, de acordo com proposta de Gandolfi et 

al. (1995). Guapira opposita é a espécie mais abundante, com 39% dos indivíduos 

amostrados. Embora seja considerada por Gandolfi et al. (1995) uma espécie secundária 

inicial, segundo Lorenzi (2013), é muito abundante e frequente nas associações clímax da 

mata pluvial de encosta atlântica do Sul do Brasil. Rudgea minor (~26% dos indivíduos 

amostrados) não foi classificada. Já Aspidosperma australe (~14%) e Eugenia astringens 

(10%) são secundárias tardias. Estas espécies totalizam 89% dos indivíduos amostrados. 

As demais espécies são mais raras e são pioneiras ou secundárias (inicial ou tardia), 

conforme apresentado na Tabela 5. 

 

Tabela 5: Espécies arbustivo-arb·reas (DAP Ó 3 cm) amostradas na Ilha da Queimada 

Grande, SP, no levantamento fitossociológico, e suas características sucessionais, de 

acordo com Galdolfi et al. (1995). 

Família Espécie Sucessão ecológica Referência 

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz Secundária inicial Gandolfi et al. (1995) 

Rubiaceae Rudgea minor (Cham.) Standl. Não classificada  

Apocynaceae Aspidosperma australe Müll.Arg. Secundária tardia Guimaraes et al. (2012) 

Sapotaceae 
Sideroxylon obtusifolium (Roem. & 

Schult.) T.D.Penn. 
Secundária tardia 

CONAMA (2007); 

Lorenzi (2013) 

Myrtaceae Eugenia astringens Cambess. Secundária tardia Abreu (2013) 

Arecaceae 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) 

Glassman 
Secundária inicial Gandolfi et al. (1995) 

Primulaceae Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze Pioneira Cabacinha & Fontes (2014) 

Erythroxylaceae Erythroxylum cuspidifolium Mart. Secundária Tardia 
Abreu (2013); Teixeira (2013); 

Teixeira et. al. (2014) 

 

Foi observado um grande número de indivíduos inclinados e alguns totalmente 

tombados (Fig. 12), em um solo aparentemente raso, onde se observam muitos 

afloramentos rochosos (Fig. 13). Muitas árvores, ao atingirem um determinado porte, 

tombam, às vezes se mantendo vivas, mesmo totalmente tombadas.  
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Figuras 12 ï Árvores tombadas, vivas, demonstrando a instabilidade dos solos da Ilha 

Queimada Grande, SP, associada à ação dos ventos. 

 

 

 

 
 

Figura 13 ï Afloramentos rochosos, recorrentes em todo o terreno da Ilha Queimada Grande, SP.  
 

 

A incidência de ventos fortes chega a interferir em uma das feições da ilha (lado 

oceânico), cuja cobertura vegetal apresenta uma fisionomia ñde copas escovadasò (Figs. 

14, 15). 


